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Introdução 
 

 A temática da educação inclusiva tem, cada dia 
mais, ganhado relevância mundial, sendo pauta de muitos 
debates, principalmente quando se volta para a inclusão 
do aluno com deficiência no ensino regular, isso em 
decorrência da luta e da mobilização de vários segmentos 
sociais que também promoveram a criação de dispositivos 
legais que contemplam a pessoa com deficiência. Neste 
contexto, se insere a presente pesquisa que tem por 
objetivo analisar como está acontecendo o processo de 
inclusão em uma Escola Rural de Ensino Fundamental, 
localizada na BR-36, Projeto Santa Luzia Ramal-03, a 
cerca de 30 km do centro urbano de Cruzeiro do Sul/Acre. 
 

Resultados e Discussão 
 
 

Como aporte metodológico realizamos uma 
pesquisa qualitativa, com o uso do estudo de caso com 
três (03) professoras do Ensino Fundamental da referida 
escola, sendo que uma (01) delas atua com um (01) aluno 
com deficiência. Além disso, participaram da pesquisa os 
pais da mencionada criança. Como procedimento de 
coleta de dados utilizamos a entrevista semiestruturada. 
Os resultados evidenciam o descaso das autoridades com 
a educação rural, pois para os professores a inclusão se 
limita a inserção do nome da criança especial nos registros 
da escola e consequentemente na ocupação de um lugar 
na sala de aula. A escola, participante de nossa pesquisa, 
além de não está com sua estrutura física adequada para 
receber os alunos com deficiência não dispõe também de 
sala de Atendimento Educacional Especializada – AEE. 
Outro fato importante que esses professores não tinham 
uma formação adequada, uma vez que tiveram noção de 
como trabalhar com esses alunos apenas a partir de 2013 
quando participaram do Programa de Formação de 
Professores – PARFOR – resultado de um convênio entre 
o executivo das três esferas; municipal, estadual e 
Federal. Isso nos faz pensar que para que exista de fato 
uma escola plural, é preciso implantar alterações na 
formação inicial, formação continuada e nas estruturas 
curriculares do Município e do Estado. (COSTA, 2011). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 1.  
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Conclusões 
 

Neste contexto, percebemos que muito se falta 
para, de fato, concretizar a inclusão de alunos com 
necessidades educacionais no âmbito escolar e 
consequentemente na sociedade, pois de acordo com a 
pesquisa constatamos, que nem sempre, a inserção 
desses alunos na escola representa um avanço, mas uma 
“maquiagem” que ao ser retirada, revela uma 
pseudoinclusão. 
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